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Capital S/A O melhor programa social é o emprego

Ronald Reagan (1911-2004), ex-presidente dos Estados Unidos

Otimismo no agro com 
o mercado de carbono

Após a aprovação pelo plenário do Senado 
na agitada noite de quarta-feira na Praça dos 
Três Poderes, avançou mais uma casinha 
o projeto que regulamenta o mercado 
de crédito de carbono no Brasil. Como 
senadores fizeram modificações, o texto 
retorna agora para apreciação na 
Câmara dos Deputados, antes de seguir 
para sanção presidencial.

O mercado de carbono permite que 
empresas e países compensem as emissões 
de poluentes por meio da compra de 
créditos vinculados a iniciativas de 
preservação ambiental. 

A previsão da equipe econômica do 
governo Lula é de que o mercado de carbono 
esteja funcionando plenamente em 2030 e 
que, na década até 2040, o PIB brasileiro seja 
impulsionado em 5,8% no período acumulado.

Entre os produtores do Distrito Federal, 
a proposta é recebida com otimismo. 
Como há um projeto da Emater-DF que 
pretende transformar a capital federal em 
referência nacional no mercado de carbono, 
o agro acredita que haverá uma injeção de 
capital para promover a segurança hídrica, 
preservação do Cerrado e o desenvolvimento 
rural sustentável da região.

Denúncias 
ajudam a 
coibir furtos

De janeiro a setembro deste ano ano, mais de 1,5 mil clientes que usavam energia 

O aumento das denúncias de 
furto de energia no Distrito Fede-
ral tem ajudado na regularização 
por parte da Neoenergia. Nos no-
ve primeiros meses do ano, mais 
de 1,5 mil clientes que estavam 
utilizando a energia de forma ir-
regular foram regularizados pe-
la distribuidora. O trabalho só foi 
possível por conta das denúncias 
dos clientes e das mais de 21 mil 
inspeções realizadas entre janeiro 
e setembro. No total, foram 67 mi-
lhões de kWh de energia recupera-
dos no período, o suficiente para 
abastecer todas as casas e comér-
cios de Taguatinga por um mês.

Durante todo o ano de 2023, fo-
ram realizadas cerca de 35 mil ins-
peções, que resultaram na recu-
peração de mais de 47 milhões de 

kWh. Além das inspeções, a em-
presa substituiu mais de 21 mil 
medidores obsoletos e/ou com 
possíveis defeitos, uma das estraté-
gias para prevenir erro na medição 
do consumo de energia elétrica.

“Nosso trabalho tem como fi-
nalidade regularizar os clientes pa-
ra que possam consumir a energia 
de forma regular, com segurança 
e sem interferir na qualidade da 
distribuição de energia elétrica. 
Neste ano, nós identificamos um 
aumento de fraudes em clientes 
com energia solar e, com isso, in-
tensificamos as fiscalizações nes-
se nicho”, disse Wilson Matias, su-
pervisor de Proteção da Receita da 
Neoenergia Brasília.

Professor de engenharia elé-
trica na Universidade Católica de 
Brasília (UCB), Luciano Duque 
explica que, além dos perigos à 

segurança, os gatos podem ge-
rar desligamentos inesperados de 
energia. “Furtos de energia sobre-
carregam a rede da concessioná-
ria, gerando desligamentos invo-
luntários”, alerta.

O especialista orienta que os 
próprios responsáveis pelos imó-
veis podem evitar os furtos de 
energia. “O ideal é que o mora-
dor registre qual o seu consumo 
médio. Se começa a haver um 

aumento excessivo do valor, é pre-
ciso desligar toda a carga no imó-
vel e verificar o relógio no medi-
dor. Se continuar girando, há duas 
opções: ou o medidor está com 
defeito, ou existe algum gato de 
energia”, detalha.

O consumidor titular da con-
ta deve ficar atento, pois pode 
ser responsabilizado por furto de 
energia, mesmo que não tenha si-
do o fraudador do relógio.

Conscientização

Com o objetivo de alertar pa-
ra prejuízos causados por furto 
de energia, a Neoenergia fez uma 
parceria com a Fecomércio-DF. A 
campanha esclarece que o novo 
locatário ou proprietário é quem 
responde por eventuais irregula-
ridades, mesmo as existentes an-
tes da transação. É fundamental 
que os empresários verifiquem os 

débitos e a rede elétrica do padrão 
de entrada do local. Para isso, bas-
ta entrar em contato com a Neoe-
nergia, fazer uma consulta e agen-
dar uma visita ao imóvel.

“Essa parceria busca oferecer 
vantagens e serviços diferencia-
dos para o público empresarial”, 
conta José Aparecido Freire, pre-
sidente da Fecomércio-DF. 

Como denunciar

O furto de energia é crime su-
jeito às penalidades do artigo 155 
do Código Penal Brasileiro, que 
prevê reclusão de um a cinco anos 
e multa para quem cometer o cri-
me. Além de acarretar prejuízos 
à população, a prática represen-
ta riscos de acidentes graves, co-
mo incêndios ou choques elétri-
cos. As ligações clandestinas fre-
quentemente envolvem conexões 
precárias e inadequadas que au-
mentam significativamente o ris-
co de incêndio, ameaçando vidas 
e propriedades. A manipulação 
inadequada de fios e cabos ex-
postos também pode resultar em 
choque elétrico, levando a lesões 
graves ou fatais.

As denúncias podem ser feitas, 
de forma anônima, nos canais de 
atendimento da Neoenergia, por 
meio do telefone 116, ou presen-
cialmente, em uma das lojas da 
distribuidora.

 » MILA FERREIRA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Adenor Santos Pereira Bastos, 35 anos
Anesia de Andrade, 83 anos
Antônio Morais 53, anos
Carmencita Meiga Pimenta Pinheiro 
Rego, 87 anos
Celso Nicoli, 12 anos
Clarinda de Jesus Silva, 76 anos
Claudino Barbosa da Silva, 80 anos
Clementina Ribeiro de Souza, 101 anos
Helenice Rocha de Oliveira, 80 anos
Ivan Freitas Soares, 80 anos
Joaquim Frutuoso Filho, 90 anos

Léa Campos Parra, 77 anos
Marcelino Euclides da Silva, 88 anos
Marcos Daniel Melo de Araújo, 29 anos
Maria Leonor de Oliveira, 78 anos
Maria Therezinha Alcanta Rarusky, 95 
anos
Neci Bezerra da Silva, 83 anos
Odetete Odorio de Farias, 91 anos
Sebastiana Pires Baptista, 83 anos
Waldemiro Correa de Faria, 98 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Alexandre Rodrigues Silva, 42 anos
Antônio Marcos Moreira, 54 anos

Edilson Albano dos Santos Filho, 44 anos
Fernando Mario Pereira, 56 anos
Geraldo Ferreira Lucas, 80 anos
Gilton Oliveira Ribeiro, 35 anos
José Marcos Gomes Martins, 56 anos
Maciel Ferreira dos Santos, 52 anos
Rosália Placido Alves, 67 anos
Sophia Isabelly Ferreira dos Santos, 
menos de 1 ano
Wilson Ferreira da Costa, 67 anos

 » Cemitério do Gama

Balduino Zuza, 81 anos
Fausta Lima Sobreira, 94 anos

Joana Darc de Araújo dos Passos, 
59 anos
Maitê Heloise Souza Freire, 
menos de 1 ano
Maria Cecilia Bernardes Berte, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Heuber de Jesus Vale da Silva, 59 anos
Irany Maria Neto, 73 anos
Manoel Antônio Rafael da Rocha, 71 anos

 » Sobradinho

Edenilso Giotto, 57 anos

Ester de Sousa Cavalcante, 
menos de 1 ano
Francisco Antônio de Carvalho, 88 anos
Laura Valentina Borja Carvalho, 
menos de 1 ano
Micarla dos Santos Seabra de Castro, 
menos de 1 ano
Maria Luisa Santos Soares, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano
José Rinaldo da Silva 53 anos
Cremação
Sérgio Regis Nunes Franco, 91 anos
Jurandir de Oliveira, 73 anos

Sepultamentos realizados em 14 de novembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA / 
de forma irregular no DF foram regularizados pela Neoenergia. Especialista dá dicas de como identificar possíveis “gatos”
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ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

Encontro com o setor produtivo

Em palestra a empresários, autoridades e 
representantes do setor produtivo, o senador 
Izalci Lucas (PL-DF) detalhou o andamento 
do projeto que regulamenta as mudanças 
tributárias no Brasil.

Coordenador do Grupo de Trabalho da 
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) no 
Senado, Izalci citou que a proposta recebeu 
mais de 1.400 emendas e passou por 21 
audiências públicas entre agosto e outubro, 
com encontros com cerca de 500 entidades 
representativas, além de centenas de 
reuniões e debates em diferentes 

instituições do Distrito Federal e do país.
Segundo Izalci, os pontos que estão em 

discussão envolvem cashback tributário; 
imposto seletivo; comitê gestor do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS); divisão de 
pagamentos (split payment); transição e 
fiscalização das novas regras.

Organizado pelo Sindiatacadista-DF, o 
presidente da entidade, Álvaro Júnior, destacou 
a importância do evento. “Acreditamos que, ao 
promover momentos como este, contribuímos 
para fortalecer o diálogo entre o setor produtivo 
e o Legislativo”, disse.

41%
Aumento 

registrado de voos 
internacionais, entre 

segunda passada 
e o próximo dia 20, 
com destino ao Rio 

de Janeiro. A capital 
fluminense sediará, 

na semana que 
vem, a reunião de 
cúpula dos líderes 
do G20. Os países 

que mais registraram 
incremento de voos 

foram Emirados 
Árabes (160%), 

Alemanha (133%) 
e Estados Unidos 

(128%). São 88.088 
assentos vendidos até 
agora, segundo dados 

divulgados ontem 
pela Embratur.

Produtos indígenas
O Instituto Kabu, que representa 

16 aldeias Kayapó e Panará, 
inaugurou ontem a primeira 
loja em Brasília, no térreo do 
Liberty Mall, no Setor Comercial 
Norte. É possível encontrar 
produtos artesanais e alimentícios 
diretamente da floresta, como 
artesanato indígena, roupas com 
grafismos tradicionais e chocolate 
com castanha e cumaru. Além de 
gerar renda para as comunidades 
indígenas, a loja promove a cultura 
e a sustentabilidade da Amazônia. 
A iniciativa é um marco para o 
empreendedorismo indígena e a 
valorização dos saberes tradicionais.

Consulta disponível no Nota Legal
Os consumidores já podem consultar no site do Programa 

Nota Legal (www.notalegal.df.gov.br) se foram contemplados 
no segundo sorteio do ano, realizado na tarde de quarta-
feira. Basta informar o CPF e a senha e acessar a área 
restrita. Além disso, os 12.600 ganhadores receberão uma 
mensagem no e-mail cadastrado, com a informação do 
prêmio e a orientação para entrar no portal, indicando o 
número da conta-corrente ou poupança em que desejam 
receber o valor. O prêmio principal, de R$ 500 mil, saiu para 
um morador de Planaltina, que fez uma compra de R$ 39 
em uma farmácia. Os demais valores a serem distribuídos 
variam de R$ 100 a R$ 200 mil.


